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RESUMO 

Com as constantes mudanças nas relações de trabalho e impactos da evolução tecnológica, 

surgiram novas estruturas de trabalho, como o teletrabalho, o trabalho em casa e o nômade 

digital. A partir disso, o objetivo deste estudo é identificar e analisar a produção de artigos 

relacionados as diferentes formas de trabalho remoto, na base de dados SPELL publicados entre 

1995 até o ano de 2022. Trata-se de uma revisão sistemática bibliométrica, com objetivo 

exploratório e abordagem quantitativa e qualitativa, cujos dados foram levantados a partir de 

buscas por artigos científicos publicados entre os anos de 1995 a 2022 na biblioteca eletrônica 

SPELL, com uso de palavras chaves “teletrabalho”, “home office”, “trabalho remoto” e 

“nomadismo digital”. Os dados foram tratados no software Microsoft Excel. Após a seleção e 

aplicação de filtros de artigos duplicados, foram selecionados 98 artigos que possuem relação 

temática. Como principais resultados, verificou-se um aumento no número de publicações nos 

últimos três anos (2020, 2021 e 2022) e foi encontrado apenas uma pesquisa que aborda 

especificamente sobre Nomadismo digital, inferindo-se a falta de pesquisas publicadas 

relacionadas à essa forma de trabalho na base de dados Nacional. 

Palavras chaves: Nomadismo digital, trabalho remoto, teletrabalho, home office, 

bibliometria. 

 



 

 

 
 

SUMÁRIO  

 

 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 8 

2. REFERENCIAL TEÓRICO E EMPÍRICO ........................................................................ 9 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ...................................................................... 11 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS .................................................. 14 

5. CONCLUSÃO .................................................................................................................. 29 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................................... 30 

APÊNDICE .............................................................................................................................. 31 

 

 

  



 

 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

As relações de trabalho apresentam constantes mudanças, sejam elas para atender a 

legislação trabalhista como também para atender a estrutura organizacional, bem como as novas 

relações de trabalho versus espaço de trabalho. Com isto, é natural o aparecimento de novas 

estruturas e propostas de espaços de trabalho. Destarte, tem-se a configuração do teletrabalho 

que é caracterizado por ter a execução da atividade fora da organização, assim o deslocamento 

para a organização se dá com frequência reduzida ou nula e mediada por acordos entre a 

organização e o profissional. Desde os anos 1990, os autores Soares (1995), Rabelo (2000) e 

De Masi (2002) já apontavam que o teletrabalho é considerado um trabalho regular, porém 

realizado longe da sede/escritório da empresa, de forma remota, através do uso intensivo das 

tecnologias de comunicação e da informação. Mais recentemente, pode-se citar alguns 

exemplos de espaços compartilhados como coworking, trabalho em casa – home office e o 

nômade digital, sendo que neste último os profissionais desempenham suas atividades em 

diferentes locais geográficos (HAUBRICH; FROEHLICH, 2020). 

Importante considerar que o Nomadismo digital vai para além de trabalhar de forma 

remota, pois sua mobilidade é ampliada pela possibilidade de atuar sem fronteiras geográficas, 

isto é, o nômade irá migrar, temporariamente ou não, para cidades diferentes, podendo ser no 

mesmo estado ou até no mesmo país, com condição de logo em seguida mudar-se para outros 

lugares. Isto independentemente da sua condição familiar, pois basta “juntar seus bens e 

família” e decidir a nova jornada (FREITAS, 2009). 

Assim, esta revisão sistemática, na forma de bibliometria tem como objetivo identificar 

e analisar a produção de artigos relacionados ao tema formas remotas de trabalho, com 

aprofundamento no tema nomadismo digital, utilizando a base de dados SPELL, publicados 

entre o ano de 1995 até o ano de 2022.  A decisão pelo inicial de 1995 foi porque é deste ano a 

primeira publicação inserida na biblioteca digital SPELL.  

Essa pesquisa é relevante pois estrutura, por meio de um levantamento bibliométrico, o 

que já foi publicado sobre as formas de trabalho remoto permitindo um conhecimento mais 

aprofundado do que está sendo discutido sobre o tema e possibilidade de pesquisas futuras.  

  



 

 

 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO E EMPÍRICO 

 

O home office, ou trabalho em casa, sua questão central está relacionada ao local de 

realização da atividade, uma vez que o trabalhador dessa modalidade realiza suas funções em 

seu lar, que é um local fixo, a sua residência, ou em um ambiente próximo dela, neste caso, os 

chamados espaços de coworking. Isto difere dos nômades digitais, pois estes apesar de 

trabalharem em sua residência, essa não é um local fixo, podendo ser uma locação temporária 

em outra cidade ou uma residência móvel (trailer), o que caracteriza uma flexibilidade 

geográfica do local de trabalho (MATOS, 2016).  

A possibilitação do home office acontece a através do teletrabalho, que conforme Soares 

(1995), o mesmo é apresentado como uma solução inteligente, racional e fruto da administração 

moderna a partir da introdução de equipamentos tecnológicos como parte do trabalho – 

computadores. Matos (2016) complementa que a tecnologia propiciou elementos novos ao 

conceito de trabalho, uma vez que as tecnologias da informação e comunicação (TICs) 

possibilitam que a maioria das atividades sejam desenvolvidas fora do ambiente de trabalho, 

logo, o local passa a ser um mero detalhe.  

Rabelo (2000) apresentou as vantagens do teletrabalho relacionado à flexibilidade no 

trabalho, redução de custos para a empresa, acréscimo de eficiência e produtividade. Mas, há 

fragilidades como o isolamento social e profissional, a perda do sentimento de vínculo, 

dificuldade de ascensão, que foram pontos também identificados por Leite, Lemos e Scheneider 

(2019).  

Ademais, Maffesoli (1997) afirma que existe também um desejo do ser individual de 

realizar mudança em sua vida, como seus hábitos, lugares e pessoas quem convive, indo além 

da necessidade econômica e a funcionalidade que a mobilidade apresenta. A partir disso, surge-

se o termo nômade ou nomadismo, que inicialmente foi concebido para trabalhar o movimento 

de populações na era da pré-história, época em que a humanidade rompeu barreiras climáticas 

e geográfica, transformou-se de forma contínua conforme o avanço da confecção de 

ferramentas, desenvolvimento de linguagens e passou a ser um sistema de cooperação 

migratória (KELLY, 1992). Já para De Masi (2001), a origem da palavra nômade está 

relacionada ao pasto ou na pastagem, uma vez que o nômade está sempre mudando em busca 

de novas áreas e alimento. Esse termo foi empregado de forma análoga ao profissional que 

também não possui moradia e local fixo, está sempre em busca de novos habitats e levando o 

trabalho de forma remota consigo. A partir disso, para Freitas (2009), os nômades são aqueles 



 

 

 
 

que migram temporariamente em algum lugar por um objetivo específico, e logo se preparam 

para mudar para outro, juntamente com seus bens, objetos e família.  

Um dos recursos para se dar o nomadismo organizacional é o teletrabalho, que segundo 

os autores Soares (1995) e Rabelo (2000), atua na vida do profissional no trabalho e pessoal de 

maneira interrelacionada, e que acarretaria aumento da produtividade e otimização de energia 

dos empregados. O conceito está relacionado ao profissional que realiza o trabalho de forma 

remota, sem a necessidade de estar fisicamente na empresa para realização de suas funções. 

Freitas (2009) afirma que os conceitos “mobilidade”, “nômade”, “viajante” estão 

interligados. Desse modo, a autora ressalta a visão das empresas com relação ao profissional, 

que é considerado adaptável, flexível e dinâmico por passar por mobilidade, sendo essa a 

capacidade e a disposição do indivíduo mudar de ambiente, grupo social, área de conhecimento 

e trabalho.   

Este conceito é ampliado quando se considera a denominação de nomadismo digital que, 

para Mladenovic et al. (2016), apresenta como decisão para mudança de um estilo tradicional 

para o estilo de nômade digital questões como a conectividade, a infraestrutura das tecnologias 

de informação e o conhecimento do profissional. Isto é, a pessoa passa a não mais se deslocar 

a procura de um desconhecido, mas sim, a partir de um ambiente que lhe assegure condições 

que vão para além do deslocamento, per si. Quase que como um turista com necessidades 

diferentes, os nômades digitais além de desfrutar dos serviços de turismo, buscam maior 

conexão com a cidade que estabelecerão residência por um determinado período, usando dos 

serviços locais, benefícios econômicos e culturais (GOMES, 2019).  

Matos (2016) também identificou que, para os nômades digitais, a modalidade de 

trabalho é uma questão de “estar” mais do que “ser”. Com isso, não é uma obrigação ser nômade 

digital, de maneira que o profissional pode se estabelecer em um local fixo conforme mudança 

de pensamento e objetivos. Porém, esses mesmos profissionais apontam que não têm interesse 

em retornar ao modo de trabalho tradicional (presencial em local fixo).  

Quanto às cidades escolhidas pelos nômades digitais, eles irão definir seus destinos 

considerando a infraestrutura do local, mas também serão ambientes que despertem curiosidade 

para o novo, a possibilidade de conhecer novas culturas e novas experiências. 

(MLADENOVIĆ, 2016). Nesse contexto, o site G1 como fonte BBC News (2022), ressalta que 

há países que oferecem vistos para nômades digitais permanecerem mais tempo em um local, 

desde que atendam às exigências de comprovação de renda. As cidades que desejam atraí-los 

passam a fazer investimentos e melhorias da sua infraestrutura, a fim de gerar crescimento 



 

 

 
 

socioeconômico, bem como atrair profissionais com competências para os setores da indústria 

local.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A Revisão sistemática da literatura com o uso da revisão bibliométrica tem o intuito de 

identificar e mapear a estrutura do conhecimento e tendências relacionadas à um determinado 

assunto ou tópico, de forma sistemática, através de uma abordagem quantitativa e qualitativa 

conforme os elementos de análise. Dessa forma, é coletado o que está sendo publicado e 

discutido sobre o tema na base de dados escolhida (VANTI, 2002; TREINTA, 2014).  

Com isso, a revisão pode ser realizada com base em três leis básicas principais: i. Lei 

de Bradford, ii. Lei de Lotka e iii. Lei de Zipf. A lei de Bradford destaca o grau de relevância e 

atratividade de um periódico relacionado a um assunto específico. A Lei de Lotka identifica a 

produtividade dos autores a partir do número de citações. Já a Lei de Zipf apresenta os temas e 

recorrência dos mesmos dentro de uma área de conhecimento, a partir das palavras chaves 

utilizadas (RIBEIRO, CORREA, 2014). É possível visualizar um resumo dessas três leis 

básicas na Tabela 1.  

 

Tabela 1: Leis que regem os estudos bibliométricos 

Leis Medida Critério Objetivo Geral 

i. Lei de Bradford 
Grau de atração do 

periódico 

Reputação do 

periódico 

Identificar os periódicos mais relevantes e 

que dão maior vazão a um tema em 

específico. 

ii. Lei de Lotka Produtividade autor 
Tamanho-

frequência 

Levantar o impacto da produção de um autor 

em uma área de conhecimento. 

iii. Lei de Zipf 
Frequência de 

palavras-chave 

Lista ordenada de 

temas 

Estimar os temas mais recorrentes 

relacionados a um campo de conhecimento. 

Fonte; RIBEIRO, CORREA, 2014; CHUEKE e AMATUCCI (2015) 

 

A pesquisa exploratória foi realizada na biblioteca eletrônica Spell (Scientific 

Periodicals Electronic Library), na qual a busca de artigos, foram utilizadas as opções 

“Palavras chaves”, “Resumo” e “Título”. As palavras chaves utilizadas para pesquisar o tema 

foram: Home office; Homeoffice; Teletrabalho; Nomadismo; Nomadismo digital; Trabalho 

remoto; Nomadismo profissional; Nômades digitais; Nômade digital. Dados considerados do 

dia cinco de junho de 2023.  



 

 

 
 

A partir da coleta dos artigos pesquisados, obteve-se 283 artigos, sendo que o primeiro 

artigo encontrado sobre o tema é de 1995 e o último considerado para a pesquisa foi do ano de 

2022. Na sequência, os filtros utilizados foram artigos duplicados (125), casos de ensino (2) e 

artigos sem acesso (1). Após isso, foi feito de artigos sem relação temática, resultando em 98 

artigos considerados para a análise.  A sequência de aplicação dos filtros é apresentada na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Filtros aplicados na pesquisa 

Palavras pesquisadas Quant. Título Quant. Palavra chave Quant. Resumo 

Home office 13 23 34 

Homeoffice 0 0 0 

Teletrabalho 46 48 57 

Nomadismo 1 0 5 

Nomadismo digital 0 0 1 

Trabalho remoto 4 14 32 

Nomadismo profissional 0 0 1 

Nômades digitais 1 0 1 

Nômade digital 0 1 1 

  

TOTAL 

Filtros Resultado Quantidade 

Total pesquisa inicial (=) Total COM duplicados 283 

Filtro 1  (=) Total SEM duplicados 125 

Filtro 2  
(-) Casos de ensino 2 

(-) Artigo sem acesso 1 

Filtro 3 (-) Artigos sem relação tema 24 

Total utilizado análise (=) Artigos 98 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A pesquisa exploratória foi realizada na biblioteca eletrônica Spell (Scientific 

Periodicals Electronic Library), na qual a busca de artigos, foram utilizadas as opções 

“Palavras chaves”, “Resumo” e “Título”. As palavras chaves utilizadas para pesquisar o tema 

foram: Home office; Homeoffice; Teletrabalho; Nomadismo; Nomadismo digital; Trabalho 

remoto; Nomadismo profissional; Nômades digitais; Nômade digital. A pesquisa foi realizada 

em junho de 2023.  

Os artigos os quais não foram declaradas as palavras chaves, elas foram atribuídas tendo 

como base o título dos artigos. Tal procedimento não interfere na autoria dos artigos e tem a 



 

 

 
 

finalidade de agrupar os elementos da pesquisa. Este processo foi realizado com três artigos e 

está apresentado na Tabela 3, a seguir. 

 

Tabela 3 – Artigos sem palavras chaves - Palavras atribuídas a partir do título 

Título artigo Ano Palavras chaves atribuídas 

Quais as vantagens e desvantagens do teletrabalho e das 

organizações virtuais na era da informação? 

2000 Teletrabalho, Organizações 

virtuais, Vantagens, 

Desvantagens 

Teletrabalho, desafios e perspectivas 2005 Teletrabalho, Desafios, 

Perspectivas 

Impactos do teletrabalho em uma empresa do setor do 

agronegócio 

2009 Teletrabalho, Agronegócio 

Virtualização das organizações: o caso do teletrabalho em uma 

consultoria 

1997 Teletrabalho, Consultoria 

As heranças coloniais nos fundamentos da nacionalidade 

brasileira 

2000 Heranças coloniais, 

Fundamentos, Nacionalidade 

brasileira 

O teletrabalho através da educação a distância 2001 Teletrabalho, Educação à 

distância 

“Nenhum a menos”! A adaptação ao home office em tempos de 

COVID-19 

2021 Adaptação, Home office, Covid-

19 

 Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 Também foram agrupadas algumas palavras chaves, para melhor compreensão e análise 

dos dados conforme Tabela 4. 

 

Tabela 4 – Agrupamento de variáveis por sinônimos 

Agrupamento das palavras chaves para análise 

Palavras chaves com sinônimo transformadas em única variável Variável utilizada 

home office, Home-office Home Office 

Covid-19, COVID19, Pandemia COVID-19, Pandemia de Covid-19, Coronavírus, 

pandemia, enfrentamento pandemia 

COVID-19 

Flexível organização, Flexibilidade, Flexibilidade do trabalho, formas flexíveis de 

trabalho, arranjos flexíveis de trabalho, flexibilização, trabalho flexível 

Flexibilidade  

Trabalho Remoto Trabalho remoto 

Análise bibliométrica, bibliometria Bibliometria 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Como base para a análise dos dados, foi utilizado o software Microsoft Excel, em que 

foram realizadas as estatísticas descritivas e respectivos gráficos. Para análise da abordagem e 

objetivo das pesquisas, foram consideradas as informações dos artigos declaradas no resumo. 

Contudo, 34 dos 98 artigos encontrados não possuíam de forma explícita qual o objetivo da 

pesquisa (Explorar, Descrever, Analisar), sendo atribuído a partir da leitura e interpretação do 

resumo.  



 

 

 
 

A partir dos resultados da pesquisa, será apresentado as seguintes análises: Publicação 

por ano, palavras chaves, periódicos, citações, autores, abordagem, objetivo e artigos com 

relação temática com nomadismo digital. A última análise foi selecionada uma vez que não foi 

encontrado na base de dados selecionada, quantidade de artigos suficientes para a revisão 

sistemática bibliométrica apenas sobre o tema nomadismo digital.  

 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Gráfico 1 – Relação quantidade de Publicações x Ano 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

A primeira análise é a distribuição da produção por ano, pode-se observar que até o 

período de 2015, ela era incipiente com apenas um ou dois artigos por ano, tendo ano onde não 

houve publicação. Porém, a partir do ano de 2016, com exceção de 2017 (apenas 1 publicação), 

houve um acréscimo no volume de publicações, sendo que em 2020, 2021 e 2022 esse número 

aumentou significativamente chegando até 25 publicações em 2022. 

Importante ressaltar que o número analisado nessa pesquisa é de publicações realizadas 

na base de dados SPELL. Com isso, não se pode dizer que o tema não está sendo pesquisado 

ou discutido, mas sim publicado, uma vez que a pesquisa após finalizada pode levar cerca de 

um até dois anos para ser publicada em um evento ou revista.  

Com o intuito de entender o aumento no número de publicações nos últimos 3 anos 

considerados na pesquisa, utilizou-se a análise de palavras chaves para compreender os temas 

pesquisados, uma vez que essas publicações representam 63.2% do total. (62 artigos de 98).  
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Gráfico 2 – Relação Palavras Chaves x Quantidade 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Quanto à análise de palavras chaves, baseada na Lei de Zipf, as principais encontradas 

foram: Teletrabalho (51 vezes, correspondendo à 13.1% do total de palavras chaves encontradas 

- 388), seguido de COVID-19 (30 vezes – 7.7% do total), home office (20 vezes – 5.2% do 

total) e Trabalho Remoto (13 vezes – 3.4% do total). 

Das principais palavras chaves, a única que não foi pesquisada foi a palavra “COVID-

19”, referente à pandemia do Corona Vírus que teve início no Brasil em 2020. O efeito dessa 

palavra está relacionado ao aumento no número de publicações a partir de 2020, uma vez que 
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as organizações utilizaram a modalidade teletrabalho para continuar com suas atividades a fim 

de diminuir os impactos da pandemia Covid-19. Com isso, os estudos referentes à essa temática 

foram intensificados.  

Ademais, percebe-se que foram utilizadas palavras chaves relacionadas aos benefícios 

do teletrabalho, como flexibilização (7 vezes) e qualidade de vida no trabalho (6 vezes) e o 

termo vantagens (2 vezes). Infere-se que há pesquisas abordando as vantagens dessa 

modalidade de trabalho como tópico chave de estudo. 

Com a intenção de compreender os periódicos mais relevantes conforme Lei de 

Bradford, os periódicos cujo números de publicações foram iguais ou acima de três (3) foram 

apresentados na Tabela 5, que representam 34,6% das publicações: 

 

Tabela 5 – Periódicos com 3 ou mais publicações 

Periódicos Ano publicação Quantidade 

Cadernos EBAPE.BR (8) 

2005 1 

2010 1 

2011 1 

2017 1 

2018 1 

2020 1 

2022 2 

Revista de Gestão e Secretariado (8) 

2015 1 

2018 1 

2020 2 

2021 1 

2022 3 

Revista Gestão Organizacional (5) 
2021 4 

2022 1 

Caderno de Administração (5) 

2020 3 

2021 1 

2022 1 

Revista do Serviço Público (4) 
2020 1 

2021 3 

Contextus - Revista Contemporânea de Economia e Gestão (4) 
2019 1 

2022 3 

Revista de Administração de Empresas (4) 

1995 1 

2002 1 

2006 1 

2020 1 

Revista Ciências Administrativas (3) 
2011 1 

2020 1 



 

 

 
 

2022 1 

Revista Economia & Gestão (3) 

2002 1 

2016 1 

2021 1 

Pensamento & Realidade (3) 

2018 1 

2020 1 

2021 1 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os periódicos com maior número de publicação foram Cadernos EBAPE.BR (8) e 

Revista de Gestão e Secretariado (8), ou seja, ambos periódicos foram os que deram maior 

evasão no tema pesquisado. 

Observa-se que todos os periódicos com publicação igual ou acima de três seguiram 

publicando, com publicação nos últimos anos considerados na coleta de dados (2020, 2021 e 

2022). Os demais periódicos obtiveram duas ou uma publicação. 

Quanto a classificação dos periódicos, a Tabela 6 demonstra que há publicações desde 

o extrato A2 até o B5.  

 

Tabela 6 – Relação periódicos x Quantidade de artigos x QUALIS  

Periódico Quant. QUALIS % Total 

Cadernos EBAPE.BR 8 A2 

16,3% 

Revista de Administração de Empresas 4 A2 

Organizações & Sociedade 2 A2 

Revista de Administração Pública 1 A2 

RAUSP Management Journal 1 A2 

Contextus - Revista Contemporânea de Economia e Gestão 4 B1 

9,2% 

Innovation and Management Review 2 B1 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 1 B1 

Revista de Administração Mackenzie 1 B1 

Cadernos Gestão Pública e Cidadania 1 B1 

Revista de Gestão e Secretariado 8 B2 

29,6% 

Revista Economia & Gestão 3 B2 

Revista Acadêmica do Observatório de Inovação do Turismo 2 B2 

Reuna 2 B2 

Revista de Administração FACES Journal 2 B2 

Revista de Administração da Unimep 2 B2 

Revista Pretexto 2 B2 

Revista Ibero-Americana de Estratégia 1 B2 

Revista Pensamento Contemporâneo em Administração 1 B2 

Revista de Administração da UFSM 1 B2 



 

 

 
 

Revista Gestão & Planejamento 1 B2 

Pensar Contábil 1 B2 

Desenvolvimento em Questão 1 B2 

Revista de Gestão e Projetos 1 B2 

Teoria e Prática em Administração 1 B2 

Caderno de Administração 5 B3 

26,5% 

Revista Ciências Administrativas 3 B3 

Pensamento & Realidade 3 B3 

RAUnP - Revista Eletrônica do Mestrado Profissional em Administração 

da Universidade Potiguar 

2 B3 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento 2 B3 

RACE: Revista de Administração, Contabilidade e Economia 1 B3 

Revista de Administração, Sociedade e Inovação 1 B3 

NAVUS - Revista de Gestão e Tecnologia 1 B3 

Gestão e Desenvolvimento 1 B3 

Desafio Online 1 B3 

Revista Administração em Diálogo 1 B3 

Revista Eletrônica Gestão e Serviços 1 B3 

Future Studies Research Journal: Trends and Strategies 1 B3 

Revista Capital Científico - Eletrônica 1 B3 

Revista Gestão & Tecnologia 1 B3 

Revista de Turismo Contemporâneo 1 B3 

Revista Gestão Organizacional 5 B4 

15,3% 

Revista do Serviço Público 4 B4 

Gestão & Conexões 2 B4 

Revista de Carreiras e Pessoas 2 B4 

Revista Liceu On-line 1 B4 

International Journal of Business & Marketing 1 B4 

Revista Metropolitana de Governança Corporativa 2 B5 
3,1% 

International Journal of Professional Business Review 1 B5 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Observa-se que cerca de 16,3% (16 artigos) estão no extrato A2, o que significa a 

importância dada para estas publicações.  

 

Tabela 7 – Periódicos com QUALIS A2   

Periódico Quant. Artigo Ano Autores 

Cadernos 

EBAPE.BR 
8 

Controle em novas formas de trabalho: 

teletrabalhadores e o discurso do 

empreendimento de si 

2005 Isabel de Sá Affonso da Costa. 

Percepções dos indivíduos sobre as 

consequências do teletrabalho na 

configuração home-office: estudo de 

caso na Shell Brasil 

2010 Alexandre Moço Barros, José 

Roberto Gomes da Silva. 



 

 

 
 

Relações de produção em indústrias 

criativas: trabalho, consumo cultural e 

sustentação identitária em editoras 

infantojuvenis 

2011 Isabel de Sá Affonso da Costa, 

Pedro Xavier Borges, Jorge 

Augusto de Sá Brito e Freitas. 

Aspectos Críticos do Teletrabalho em 

uma Companhia Multinacional 

2017 Igor Leal Aderaldo, Carlos 

Victor Leal Aderaldo, Afonso 

Carneiro Lima. 

O Teletrabalho: Conceituação e 

Questões para Análise 

2018 Cháris Telles Martins da Rocha, 

Fernanda Spanier Amador. 

Vantagens e Desvantagens do 

Teletrabalho na Administração 

Pública: Análise das Experiências do 

Serpro e da Receita Federal 

2020 Fernando Filardi, Rachel 

Mercedes P. de Castro, Marco 

Tulio Fundão Zanini. 

O teletrabalho e as mulheres: 

percepções da conciliação da vida 

profissional e familiar 

2022 Sara Fabiana Bittencourt de 

Aguiar, Fátima Bayma de 

Oliveira, Lygia Gonçalves Costa 

Hryniewicz, Anderson de Souza 

Sant’Anna. 

Professor ou youtuber? A crise da 

Covid-19, as mudanças de práticas 

sociais e a adoção de tecnologias para o 

ensino remoto 

2022 Breno Giordane dos Santos 

Costa, Helga Silva Espigão, 

Marcelo de Rezende Pinto. 

Revista de 

Administração 

de Empresas 

4 

Teletrabalho e comunicação em 

grandes CPDs 

1995 Angelo Soares. 

Organização e satisfação no contexto 

do teletrabalho 

2002 Diane-Gabrielle Tremblay. 

Nomadismo involuntário na 

reestruturação produtiva do trabalho 

bancário 

2006 Carmem Ligia Iochins Grisci, 

Gilles Chemale Cigerza, Pedro 

Mendes Hofmeister, João Luiz 

Becker. 

Mulheres em Home Office Durante a 

Pandemia da Covid-19 e as 

Configurações do Conflito Trabalho-

Família 

2020 Ana Heloísa da Costa Lemos, 

Alane de Oliveira Barbosa, 

Priscila Pinheiro Monzato. 

Organizações 

& Sociedade 
2 

Teletrabalho, desafios e perspectivas 2005 Luiz Ojima Sakuda, Flávio de 

Carvalho Vasconcelos. 

A mobilidade como novo capital 

simbólico nas organizações ou sejamos 

nômades? 

2009 Maria Ester de Freitas. 

Revista de 

Administração 

Pública 

1 

Teletrabalho: subjugação e construção 

de subjetividades 

2007 Isabel de Sá Affonso da Costa. 

RAUSP 

Management 

Journal 

1 

Um modelo para análise da prontidão 

organizacional para implantar o 

teletrabalho 

2001 Andrea Valéria Steil, Ricardo 

Miranda Barcia. 

Fonte: Dados da pesquisa.   

 

Gráfico 3 – Publicações em periódicos A2   



 

 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa.   

 

Na tabela 7 foi realizada uma análise mais apurada das publicações nos periódicos 

classificados como QUALIS A2. Juntamente com a leitura do Gráfico 3 pode-se observar que, 

desde o ano de 1995, houve publicação em periódico com essa classificação, porém teve um 

intervalo de cinco anos até a próxima publicação em 2001. Outro período de cinco anos sem 

publicação em revistas A2 foi entre 2012 e 2016. Além disso, destaca-se que nos anos de 2005, 

2020 e 2022 obteve-se duas publicações em periódicos A2.  

Ademais, observa-se que, dos periódicos com maior número de publicação, dois deles 

estão com classificação QUALIS A2: Cadernos EBAPE.BR (8), com mantenedora a Fundação 

Getúlio Vargas - Escola de Administração (EBAPE - FGV) e Revista de Administração de 

Empresas (4) como mantenedora a Fundação Getúlio Vargas - Escola de Administração de 

Empresas de São Paulo (FGV-EAESP). O periódico Cadernos EBAPE.BR (8), conforme Lei 

de Bradford, além de ser um dos mais relevante no tema conforme lei de Bradford por 

quantidade de pesquisa publicada juntamente com Revista de Gestão e Secretariado (8), é 

considerado o mais importante quando analisado por quantidade de publicação e maior 

classificação QUALIS – A2. 
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Gráfico 4 – Relação Quantidade Artigos x Número de citações 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Dos 98 artigos utilizados para a análise da pesquisa, 38 tiveram pelo menos uma citação, 

enquanto 60 não tiveram citações em outros trabalhos até o momento da coleta de dados. 

Todavia, 46 dos 60 artigos foram trabalhos publicados em 2021 e 2022, com isso, a quantidade 

de citações zerado pode ser justificada, uma vez que são considerados recentes e a citação 

desses artigos deve sofrer o efeito do tempo de acesso, novas pesquisas, ou seja, da socialização 

das obras e elas serem acessadas pelos demais pesquisadores.  

A fim de compreender quais foram os principais artigos com maior número de citações, 

o Gráfico 5 apresenta a relação de citações e o título do artigo até 8 citações, que corresponde 

a 54% do número total de citações encontradas (200).  
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Gráfico 5 – Relação Quantidade Artigos x Número de citações – Principais artigos 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

O artigo mais citado foi o da autora Maria Ester de Freitas publicado em 2009, com 19 

citações. O trabalho “A mobilidade como novo capital simbólico nas organizações ou sejamos 

nômades?” apresenta informações relacionadas ao termo nômade, uma vez que está relacionada 

possibilidade do indivíduo de se mudar de país para interagir com diferenças em relação à sua 

cultura, trabalho profissional e adquirir conhecimento (FREITAS, 2009). Já os demais artigos 

estão relacionados ao teletrabalho em si. 

Com o objetivo de analisar as produções tendo como parâmetro a Lei de Lotka, foi 

elaborada a analise apresentada na Tabela 8: 

8

8

9

10

12

14

14

14

19

4%

4%

5%

5%

6%

7%

7%

7%

10%

0 5 10 15 20

O Teletrabalho na Percepção dos Teletrabalhadores e seus

Gestores: Vantagens e Desvantagens em um Estudo de

Caso

Vantagens e Desvantagens do Teletrabalho na

Administração Pública: Análise das Experiências do

Serpro e da Receita Federal

Organização e satisfação no contexto do teletrabalho

O teletrabalho na percepção dos teletrabalhadores

Teletrabalho: subjugação e construção de subjetividades

Percepções dos indivíduos sobre as consequências do

teletrabalho na configuração home-office: estudo de caso

na Shell Brasil

Aspectos Críticos do Teletrabalho em uma Companhia

Multinacional

O Teletrabalho: Conceituação e Questões para Análise

A mobilidade como novo capital simbólico nas

organizações ou sejamos nômades?

Quantidade citações por artigo

Quantidade citações Percentual do total



 

 

 
 

Tabela 8 – Autores com 2 ou mais publicações e com citação 

Autores com 2 ou mais publicações Ano Citações Título artigo Todos os autores da publicação 

Silvio 

Aparecido 

dos 

Santos;  

Álvaro 

Augusto 

Araújo 

Mello; 

Marcos 

Antonio 

Gaspar; 

- 

Marcio 

Shoiti 

Kuniyoshi  

2011 7 Teletrabalho no desenvolvimento de sistemas: 

um estudo sobre o perfil dos teletrabalhadores do 

conhecimento 

Carlo Gabriel Porto Bellini, Denis Donaire, Silvio 

Aparecido dos Santos, Álvaro Augusto Araújo 

Mello, Marcos Antonio Gaspar. 

Denis 

Donaire;  

- 

2014 5 Teletrabalho como fator de inclusão social e 

digital em empresas de Call Center/Contact 

Center 

Álvaro Augusto Araújo Mello, Silvio Aparecido 

dos Santos, Marcio Shoiti Kuniyoshi, Marcos 

Antonio Gaspar, Edson Keyso de Miranda Kubo. 

- 

Marcio 

Shoiti 

Kuniyoshi, 

2014 1 Gestão do conhecimento em ambientes de 

teletrabalho 

Marcos Antonio Gaspar, Silvio Aparecido dos 

Santos, Denis Donaire, Marcio Shoiti Kuniyoshi, 

Leandro Campi Prearo. 

Cristiane Froehlich  

2019 3 Teletrabalho sob a Perspectiva dos Profissionais 

de Recursos Humanos do Vale dos Sinos e 

Paranhana no Rio Grande do Sul 

Maira Taschetto, Cristiane Froehlich. 

2020 4 Benefícios e Desafios do 'Home Office' em 

Empresas de Tecnologia da Informação 

Deise Bitencourt Haubrich, Cristiane Froehlich. 

Isbel de Sá Affonso da Costa 

2005 2 Controle em novas formas de trabalho: 

teletrabalhadores e o discurso do 

empreendimento de si 

Isabel de Sá Affonso da Costa. 

2007 12 Teletrabalho: subjugação e construção de 

subjetividades 

Isabel de Sá Affonso da Costa. 

2011 1 Relações de produção em indústrias criativas: 

trabalho, consumo cultural e sustentação 

identitária em editoras infantojuvenis 

Isabel de Sá Affonso da Costa, Pedro Xavier 

Borges, Jorge Augusto de Sá Brito e Freitas. 

Fonte: Dados da pesquisa 

  



 

 

 
 

Dentre os autores com citação, apenas sete (7) deles tiveram mais de um trabalho 

publicado. Como é possível visualizar na Tabela 8, os autores Marcos Antonio Gaspar (2), 

Silvio Aparecido dos Santos (3), Álvaro Augusto Araújo Mello (2) e Marcio Shoiti Kuniyoshi 

(2) tiveram publicações em conjunto, porém apenas o autor Silvio Aparecido dos Santos 

participou das três publicações. Ademais, a autora Cristiane Froehlich também possui duas (2) 

publicações, sendo uma no ano de 2019 e outra em 2020, mas com coautores diferentes. A 

autora Isabel de Sá Affonso da Costa publicou em 2005 e 2007 sem coautores e uma publicação 

em 2011 com coatores.  

Além disso, a autora Isabel de Sá Affonso da Costa possui três publicações relacionadas 

ao tema e ambas foram publicadas em periódicos A2, como é possível observar também na 

Tabela 7: “Controle em novas formas de trabalho: teletrabalhadores e o discurso do 

empreendimento de si” em 2005, “Teletrabalho: subjugação e construção de subjetividades” 

em 2007 e “Relações de produção em indústrias criativas: trabalho, consumo cultural e 

sustentação identitária em editoras infantojuvenis” em 2011. Com isso, infere-se que esse autor, 

baseado na Lei de Lotka e nos dados encontrados nessa pesquisa, possui relevância no tema, 

uma vez que possui três publicações (maior número entre os autores) e ambos em revista com 

classificação A2. 

 

Gráfico 6 – Abordagem dos artigos em percentual 

 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Quanto à abordagem utilizada nos artigos pesquisados, a maioria foi qualitativa (62.2%, 

ou seja, 61 artigos) como é possível observar no Gráfico 6. Com isso, é possível inferir que há 

uma tendência de pesquisas relacionada ao tema “Teletrabalho” a abordagem qualitativa é a 
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mais utilizada, evidenciando que os autores buscam capturas mais os elementos subjetivos 

envolvendo o tema. 

 

Gráfico 7 – Objetivo dos artigos em percentual 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Com relação ao objetivo da pesquisa, é possível perceber que há uma maior variação 

entre artigos com objetivos exploratórios, descritivos e analíticos. Todavia, os artigos com 

objetivo exploratório, tanto exploratório individualmente ou combinado com outro objetivo, 

totalizaram 40.8% dos artigos, que representa 40 artigos do total de 98. 

Conforme apresentado no referencial teórico empírico, uma das formas de trabalho mais 

recentes discutidas é o nomadismo digital. Diante disso, a partir da análise de palavras chaves, 

é possível perceber as palavras chaves “nômade” ou “nomadismo” aparece apenas duas vezes, 

sendo no artigo de Grisci, Cigerza, Hofmeister e Becker (2016) e Castro e Gosling (2022). Com 

isso, a fim de coletar mais informações sobre o tema nomadismo digital a partir dos resultados 

de artigos relacionados ao teletrabalho, foi selecionado artigos que abordaram o termo no corpo 

da pesquisa. 

 

Tabela 9 – Artigos que utilizaram termo “Nômade” ou “Nomadismo” 

Título artigo Ano Autores Palavras Chaves Utilização do termo 

A mobilidade como 

novo capital 

simbólico nas 

organizações ou 

sejamos nômades? 

2009 Maria Ester de 

Freitas. 

Administração 

intercultural, 

Expatriação, 

Mobilidade, Valor 

simbólico 

Apresenta sobre a 

mobilidade ser um novo 

capital simbólico de forma 

que as pessoas estão mais 

dispostas a serem 

nômades. Discute também 

sobre mobilidade 

30.6%

27.6%

24.5%

13.3%

2.0%

1.0%
1.0%

Objetivo

Descritivo

Analítico

Exploratório

Exploratório-Descritivo

Exploratório-Analítico

Descritivo-Analítico

Exploratório-Descrito-Analítico



 

 

 
 

internacional e 

expatriação. 

Percepções dos 

indivíduos sobre as 

consequências do 

teletrabalho na 

configuração home-

office: estudo de 

caso na Shell Brasil 

2010 Alexandre Moço 

Barros, José 

Roberto Gomes da 

Silva. 

Gestão de RH, Home-

office, Relações de 

trabalho, Teletrabalho, 

Tempo e espaço 

Menção no referencial 

teórico e como sugestão de 

pesquisas futuras 

Benefícios e 

Desafios do 'Home 

Office' em 

Empresas de 

Tecnologia da 

Informação 

2020 Deise Bitencourt 

Haubrich, Cristiane 

Froehlich. 

home office, qualidade 

de vida, teletrabalho, 

trabalho remoto 

Utilizado como conceito 

sinônimo de teletrabalho 

Tempos de 

Pandemia: Bem-

Estar Subjetivo e 

Autonomia em 

Home Office 

2021 Suzete Antonieta 

Lizote, Sayonara de 

Fátima Teston, 

Ester dos Santos 

Oliveira Régis, 

Weslley Lucas de 

Souza Monteiro. 

Autonomia, Bem-estar, 

Home office 

Menção do termo como 

trabalhadores do setor 

comercial 

A personalidade de 

nômades digitais: 

proposta de um 

framework teórico 

2022 Nayane de Castro, 

Marlusa Gosling. 

Modelo Metateórico de 

Motivação, Nômade 

digital, Traços de 

personalidade 

Como objeto central de 

estudo - Motivação e 

Personalidade dos 

nômades digitais 

Dilemas e desafios 

vividos por 

mulheres que 

migraram em 

função do trabalho 

do cônjuge 

2013 Sirlene Aparecida 

Carvalho Bezerra, 

Adriane Vieira. 

Carreira, Identidade, 

Interculturalidade, 

Mobilidade nacional, 

Mulheres 

Discussão do termo como 

Nomadismo 

organizacional/ 

profissional diante da 

mobilidade/expatriação 

do cônjuge 

Nomadismo 

involuntário na 

reestruturação 

produtiva do 

trabalho bancário 

2006 Carmem Ligia 

Iochins Grisci, 

Gilles Chemale 

Cigerza, Pedro 

Mendes 

Hofmeister, João 

Luiz Becker. 

conseqüências humanas, 

mobilidade, nomadismo 

involuntário, 

reestruturação 

produtiva, Trabalho 

bancário 

Não está relacionado ao 

nomadismo digital em si, 

uma vez que aborda como 

uma mobilidade 

involuntária não 

necessariamente de 

localidade mas sim de 

área de atuação ou função, 

diante da restruturação 

do trabalho 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Conforme é possível observar na Tabela 9, 7 artigos mencionaram os termos “Nômade” 

ou “Nomadismo” em suas pesquisas. Contudo, apenas o artigo de Castro e Gosling (2022) 

utiliza o tema como objeto central do estudo, apresentando sobre as motivações e 

personalidades dos nômades. 

Além disso, é possível perceber que o artigo de Freitas (2009) inicia o debate sobre o 

ser nômade na base de dados coletada, a partir da discussão sobre mobilidade internacional e 

valor simbólico do capital, mas não necessariamente sobre o nômade digital em si. Ademais, o 

artigo de Bezerra e Vieira (2013) apresenta os termos “Nomadismo profissional” e 



 

 

 
 

“Nomadismo organizacional”, mas muito relacionado a mobilidade nacional e internacional 

dos cônjuges e o reflexo disso profissional das mulheres. 

Com isso, é possível inferir que o tema “Nomadismo digital” em si foi pouco discutido 

nas publicações de artigo de base nacional até o ano de 2022.  

Ademais, a fim de agregar pontos importantes sobre nomadismo digital, a partir do 

referencial teórico empírico e dos artigos encontrados na realização dessa bibliometria, foi 

elaborado esquema posterior (Figura 1) que resume as principais motivações, recursos 

necessários, pontos de decisão e vertentes relacionadas ao nomadismo digital.  

É possível perceber que o ponto inicial para o nomadismo digital é possibilidade de 

teletrabalho, sem a necessidade de moradia no local de trabalho. Isso pode variar conforme a 

área de atuação, cargos e funções desempenhadas na organização e disponibilidade de recursos.  

Também, neste sentido, e apresentando a amplitude do nomadismo digital, tem-se as 

iniciativas de governantes para tornarem suas cidades atrativas e amigáveis para os profissionais 

nômades digitais, tanto no Brasil como no exterior. Estas iniciativas podem ser vistas no 

exterior, conforme o blog “Desejo Luxo”, considerados os melhores destinos para os nômades 

digitais: Lisboa, Chiang Mai, Medellín, Budapeste, Ho Chi Minh, Cidade do Cabo, Barcelona 

Austin Texas, Canggu Bali, Buenos Aires (JORDÃO, 2022). Já no Brasil, conforme blog “O 

mundo em lanches”, nas cidades de Rio de Janeiro, São Paulo, Florianópolis, João Pessoa 

(RAMALHO, 2023).  

 



 

 

 
 

Figura 1: Esquema sintetizando pontos relacionados ao nomadismo digital 

 
 Fonte: Dados da pesquisa



 

 

 
 

5.  CONCLUSÃO 

 

Essa pesquisa atingiu o objetivo proposto de identificar as publicações relacionadas as 

formas de trabalho remoto e posteriormente o aprofundamento nas pesquisas relacionadas ao 

Nomadismo digital na base de dados SPELL até o ano de 2022.   

Foram encontrados 98 artigos que estão relacionados ao tema pesquisado. Observou-se 

um aumento no número de publicações nos últimos três anos (2020, 2021 e 2022), que também 

está relacionado ao COVID-19. Dentre eles, destaca-se um artigo com maior número de 

citações (19) em 2009, artigo esse que inicia a discussão sobre o termo ser “nômade” com viés 

profissional. Já no número total de artigos, encontrou-se apenas um artigo que discute 

especificamente sobre os nômades digitais: “A personalidade de nômades digitais: proposta de 

um framework teórico” de Nayane de Castro e Marlusa Gosling em 2022.  

Diante disso, nota-se que os artigos encontrados, em sua maioria, não trazem à tona o 

conceito de nomadismo digital considerando suas características e peculiaridades, uma vez que 

esta construção do conceito é fundamental pois o nomadismo digital não é igual ao teletrabalho 

ou trabalho em casa - home office.  

Para estudos futuros relacionados ao tema nomadismo digital, recomenda-se uma nova 

pesquisa com extensão da base de dados, com duas opções: i. Extensão para uma base 

internacional – Web of Science, no intuito de identificar o que está sendo publicado, volume de 

publicação e tendências fora do Brasil que podem contribuir para atuais e futuros nômades 

digitais brasileiros, bem como pesquisadores interessados no tema e ii.  Extensão para uma base 

de dissertações e teses, como a biblioteca Periódicos CAPES, no intuito de coletar informações 

que ainda não foram abordadas nos artigos publicados até 2022. 

Além disso, sugere-se como agenda de pesquisa futura, pesquisas do tipo narrativa ou 

grupos focais com os profissionais nômades digitais, no intuito de levantar sobre quais 

adaptações necessárias até o momento, principais dificuldades, variações das motivações e 

efeitos gerais que o nomadismo digital apresentou e apresenta na vida das pessoas. 
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